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Sarney: pesquisa influenciará prévias do PMDB 
BRASÍLIA — O ex-presidente 

e senador José Sarney vai usar a 
pesquisa divulgada anteontem 
pelo Ibope para tentar reverter o 
favoritismo do ex-governador 
Orestes Quércia entre os con-

C vencionais do PMDB que esco
lherão o candidato do partido à 
sucessão presidencial. Ao iniciar 
ontem, no diretório de Cuiabá, 
sua campanha para a prévia pee-
medebista, ele falou ao GLOBO 

ipor telefone, e garantiu que a 
pesquisa lhe dá um novo ânimo, 

' por demonstrar que ele detém a 
preferência dos eleitores entre 
os possíveis candidatos do 
PMDB. 

— O discurso que eu levo é o 
Ique as pesquisas indicam. Não 
[acredito que o partido não tenha 
|sensibilidade para ouvir o povo. 

Se o povo julga que o melhor 
Isou eu, isso, é claro, influi na 
consciência de cada um na hora 
lo voto — afirmou Sarney. 

Nesta primeira etapa de sua 
impanha, o senador fará ainda 
^uniões com os diretórios de 
londônia, Roraima, Amazonas, 
lissando pelo Maranhão, onde 
lii comemorar seu aniversário. 

lá, Sarney vai para Colatina, 
|) Espírito Santo, o terceiro 
lior município do Estado e que 
1 a Prefeitura do PMDB. 
>ois estados do Norte do país 
iram para uma etapa poste-
•: Pará e Acre. No caso do Pa-
o governador Jáder Barbalho 
DB) — que disputará o Sena-
— já tinha divulgado seu 
10 a Orestes Quércia, muito 
•s de Sarney se lançar candi-
). Deputados do PMDB pa-
íse comentam nos bastidores 

por ter sido ministro de 
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i Se o povo julga g 
que sou o melhor, 
isto vai influir 
na hora do voto ) 

José Sarney^") 

o 

FH diz estar surpreso com 2o lugar 

Sarney por duas vezes (Previ
dência e Reforma Agrária), Bar
balho encontra-se agora num di
lema com entrada do ex-presi
dente na disputa pela indicação 
do partido. Sarney garante que 
não o deixará passar por ne
nhum constrangimento: 

— Mantenho minha campanha 
num alto nível. Não quero cons
tranger ninguém nem atacar. 
Minha missão é unir o partido. 
O que eu tenho sentido nas mi
nhas conversas é que posso unir 
o PMDB na sua totalidade — 
afirmou o ex-presidente. 

Sarney pretende percorrer to
dos os diretórios peemedebistas 
até o início de maio. Irá, inclusi
ve ao Rio Grande do Sul, onde 
há um pequeno grupo de prefei
tos favorável a Orestes Quércia. 

Em Cuiabá, apoio declarado e simpatia 
CUIABÁ — O ex-presidente 

José Sarney saiu ganhando de 
sua viagem de caça aos votos 
peemedebistas: conquistou o 
apoio declarado de alguns e a 
simpatia de outros. Ele se reu
niu com o presidente regional do 
partido, deputado estadual Her
mes de Abreu, o senador Márcio 
Lacerda, o ex-prefeito de Cuiabá 
Estevão Torquato e pelo menos 
mais 50 correligionários. O gru
po ligado ao ex-governador Car
los Bezerra, que apoia declara
damente o ex-governador Ores
tes Quércia, não compareceu ao 
encontro. 

Depois de uma maratona de 
entrevistas, Sarney discursou 
ior mais de uma hora, e, ao pe-
ir apoio, destacou a pesquisa do 

Ibope que o põe em situação pri
vilegiada em relação aos seus 
adversários no partido. 

— A postura humilde e since
ra do ex-presidente conseguiu 
angariar simpatia — avaliou, em 
tom comedido, o presidente re
gional do PMDB. 

Já o ex-prefeito de Cuiabá Es
tevão Torquato foi enfático: 

— Sou Sarney. Quando fui 
prefeito ele ajudou muito Cuia 
bá. 

O senador Márcio Lacerda, 
por exemplo, continua indeciso 
entre Quércia e Sarney e não se 
declarou depois da reunião. A 
saída de encontro, peemedebis
tas còiCcuam o Lctiio de Sarney, 
declarando apoio. 

SÃO PAULO - O candidato 
do PSDB à Presidência da Repú
blica, Fernando Henrique Cardo
so, disse ontem que, embora te
nha caído dois pontos na última 
pesquisa do Ibope, está surpreso 
por ter chegado tão rápido ao ín
dice de 17% na preferência do 
eleitorado. De qualquer forma, o 
ministro considera ainda muito 
cedo para as pesquisas indica
rem qual será a opção do eleitor 
no dia 3 de outubro. Para o ex-
ministro da Fazenda, o fato de 
ter aumentado de 16% para 21% 
o índice de rejeição a seu nome 
não pode ser atribuída à aliança 
que o PSDB está fazendo com o 
PFI 

— À medida que um candi
dato vai ficando conhecido, é na 
tural que também aumente a re
jeição -- argumenta Fernando 
Henrique. 

O coordenador de sua campa
nha, ex-deputado Euclides Scal-
co, não concorda com esta expli
cação. Para Scalco, o crescimen
to do índice de rejeição de Fer
nando Henrique pode ser mesmo 
a consequência da negociação de 
aliança entre o PSDB e o PFL. 
Em sua opinião, os objetivos des
ta união ainda não ficaram cla
ros para os eleitores, que podem 
estar reagindo negativamente à 
coligação. Para Scalco, a única 
surpresa da pesquisa foi o alto 
índice de rejeição ao ex-governa
dor do Rio Leonel Brizola: 49% 

O deputado Vivaldo Barbosa, 
presidente do PDT no Rio de Ja
neiro, entretanto, garante que o 
partido não ficou mobilizado 

com o resultado da pesquisa do 
Ibope divulgado quarta-feira. Pa
ra Vivaldo, a pesquisa é mani
pulada por intesses políticos e 
não representa a realidade da in
tenção de votos dos eleitores. Se
gundo Vivaldo, o PDT está 
aguardando o fechamento de um 
convénio que estaria sendo ne
gociado entre diversas universi
dades brasileiras para encomen- H 
dar um pesquisa que tenha cre
dibilidade. 

O Partido dos Trabalhadores 
(PT) também diz que não vai 
mudar sua estratégia de campa
nha eleitoral por conta da queda 
de três pontos percentuais do to
tal de intenções de voto para o 
candidato Luís Inácio Lula da 
Silva, que caiu de 37% para 34%, 
segundo a pesquisa do Ibope. Pa
ra Marco Aurélio Garcia, coor
denador da campanha de Lula e ! 
do programa de governo do PT, 
o panorama eleitoral brasileiro 
continua o mesmo, uma vez que, 
na pesquisa do Ibope, todos os 
candidatos apresentaram per
centuais menores que os com
putados na última pesquisa do 
Datafolha. 

— Não há fato novo e a oscila
ção no percentual de intenções 
de votos para Lula está dentro 
da margem de erro tecnicamente 
admitida nas pesquisas — disse 
Garcia, após reunião do partido 
realizada ontem no Governo Pa
ralelo. 

Garcia, junto com o deputado 
Aluísio Mercadante, coordenou 
os ajustes no texto do programa 
de governo de Lula. 
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